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RESUMO 

 

Sabe-se que a condição do ambiente uterino durante o puerpério é um dos 
principais fatores que exerce influência direta na fertilidade de vacas lactantes, tendo 
em vista que no momento do parto algumas estruturas que servem como barreira de 
entrada de microrganismos, devido a sua abertura para passagem do feto ficam 
mais susceptíveis a contaminação. O acompanhamento do processo de involução 
uterina e sua microbiota pode auxiliar na detecção precoce de quadros de infecção, 
favorecendo a tomada de decisões quanto ao tratamento a ser adotado, sem 
comprometer o retorno das funções normais do útero. O objetivo deste estudo foi 
avaliar e detectar a prevalência de células polimorfonucleares no endométrio, de 
vacas-leiteiras no período de pós parto e a relação com escore de condição corporal 
(ECC), doenças reprodutivas, no período de puerpério imediato até o retorno da 
ovulação. Para tanto foram avaliadas, semanalmente a partir da data do parto até a 
primeira ovulação, nove vacas da raça girolando, quanto ao ECC, escore uterino, 
presença de folículo dominante e corpo lúteo nos ovários, e com o auxílio do 
aparelho de ultrassonografia para acompanhar a involução uterina e a contagem de 
células polimorfonucleares presentes em fluido intrauterino. Os dados foram 
analisados através do PROC MIXED E CORR do SAS® e as médias foram 
apresentadas como média dos quadrados mínimos. Durante o pós-parto recente 
acontecem diversas modificações fisiológicas no útero e nos ovários, que constatam 
alterações na conformação, tônus, demonstrando alteração na presença de células 
polimorfonucleares. 

 
 
Palavras-chave: Endometrite, Infecções uterinas, Puerpério, Pós-parto. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A produção mundial de leite de vaca em 2017 foi de 706.393.439 toneladas 

de litros, sendo a Europa detentora de 32,8%, de toda essa produção. O Brasil 

produziu cerca de 33.490.810 toneladas de litros, ocupando o terceiro lugar no 

ranking de maiores produtores (FAOSTAT, 2019). 

Sabe-se que cerca de 70% da produção de leite, provém de sistemas 

extensivos, utilizando-se de raças mestiças, a fim de conferir produtividade aliada a 

desempenho em função da adaptabilidade.  

Falhas reprodutivas são altamente impactantes na rentabilidade do setor, pois 

representam cerca de grande parte dos problemas que desencadeiam perdas 

econômicas no campo. Na literatura, há relatos recorrentes evidenciando a interação 

inversamente proporcional entre produção de leite e fertilidade, considerando que as 

estratégias de melhoramento genético para o aumento da produção leiteira se dão 

em detrimento das características reprodutivas. Além disso, o período que 

compreende as três semanas de pré-parto e as primeiras três semanas de lactação, 

conhecido como período de transição (GRUMMER, 1995), é coincidente com 

algumas intercorrências clínicas e problemas que determinam não só baixa 

produtividade como comprometimento da vida útil da vaca. 

Sabe-se que a condição do ambiente uterino, durante o puerpério, é um dos 

principais fatores que exerce influência direta na fertilidade de vacas lactantes 

(MARTINS;BORGES, 2011), e o acompanhamento do processo de involução uterina 

pode auxiliar a detecção precoce de quadros de infecção, favorecendo a tomada de 

decisões quanto ao tratamento a ser adotado, sem comprometer o retorno das 

funções normais do útero (MARTINS;BORGES, 2011). 

A eficiência reprodutiva em sistemas de produção leiteira é sinônimo de 

redução do período voluntário de espera, em que vacas apresentem intervalo entre 

partos de 12 meses, e a longevidade das vacas nos rebanhos, que está diretamente 

relacionada às ocorrências no decorrer do puerpério (BERGAMASCHI et al., 2010). 

Durante o parto, a abertura de algumas barreiras anatômicas, constituídas 

pela vulva, vagina e cérvice favorecem a contaminação uterina por microrganismos 

ambientais, presentes nas fezes e na pele dos animais, aliados a alterações nos 

mecanismos de defesa em vacas imunossuprimidas, que contribuem para a 

instalação e persistência de bactérias patogênicas, favorecendo o estabelecimento 
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de doenças, podendo resultar em subfertilidade (SHELDON;DOBSON, 2004; FOLDI 

et al., 2006, SHELDON;OWENS, 2017, SHELDON et al, 2008, 2009). 

Associado a esses fatores, a redução da ingestão de matéria seca durante o 

período pré-parto pode prolongar e agravar o balanço energético negativo durante o 

período de transição (GRUMMER;RASTANI, 2004), resultando em mobilização de 

gordura (WEBER et al., 2013) que ativa a cascata de processos inflamatórios no 

tecido adiposo e no fígado (SORDILLO et al., 2009; CONTRERAS;SORDILLO, 

2011). O aumento do processo inflamatório do fígado tem sido relacionado com alta 

ocorrência de doenças características do período de transição (BERTONI et al., 

2008), que incluem metrites, cetose subclínica, retenção de membranas fetais, 

hipocalcemia, deslocamento de abomaso e também laminite (DAROS et al, 2020). 

Essa condição também explica a perda de escore de condição corporal (ECC) 

durante o período seco com a ocorrência de doenças uterinas descritas por Chebel 

et al., 2018 e cetose subclínica (KAUFMAN et al., 2016). Assim como a etiologia 

dessas infecções e doenças metabólicas difiram nas duas condições apresentadas, 

a baixa ingestão de matéria seca e a perda de ECC é fator comum em tornar as 

vacas vulneráveis as mesmas. 

Logo, o estudo das interações entre os aspectos nutricionais, clínicos e 

reprodutivos no puerpério é fator inerente ao aumento da produtividade em sistemas 

de produção de leite. Entretanto, existem poucos relatos na literatura à cerca da 

fisiologia do puerpério de animais mestiços manejados em sistemas semi-intensivo. 
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  2 OBJETIVO 

 

O objetivo geral do projeto foi avaliar a condição de escore corporal no 

período de pós-parto, a involução uterina, retorno em ciclicidade e a prevalência de 

células polimorfonucleares no endométrio em vacas leiteiras da raça Girolando no 

período pós-parto imediato até a primeira ovulação. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Os protocolos e tratamentos realizados nesse experimento foram 

devidamente submetidos à análise pelo Comitê de Ética no Uso de Animais desta 

instituição (Universidade Brasil) e devidamente aprovado pela comissão responsável 

sob registro nº 200010. (Anexo A) 

3.1 Avaliações de ECC e ultrassonografia 

 

Foram avaliadas 9 vacas leiteiras mestiças (Gir vs HPB) com idade média de 

7 anos, escore de condição corporal (ECC) médio de 2,6 (Classificação de 1-5; 

MACIEL, 2006), semanalmente desde o dia do parto até que seja identificada a 

primeira ovulação. (Figura 2) 

As fêmeas passaram por avaliações ultrassonográficas com o aparelho 

(DM10V PRO Domed; SonoScape Medical Corp., Shantou, China), do útero e dos 

ovários, a fim de verificar a involução uterina e as estruturas ovarianas até que se 

pudesse observar a primeira ovulação. Sempre pela mesma pessoa. 

Após a avaliação uterina, foi realizada a classificação de acordo com tamanho 

e espessura, e os animais foram classificados da seguinte forma: GI: corno com 

espessura de 1 dedo; GII: corno com espessura de 2 dedos; GIII: corno com 

espessura de 3 dedos; GIV: corno com espessura de 4 dedos; GV: possível 

contornar; GVI: não é possível contornar com a palpação), assimetria (simétrico ou 

assimétrico), tônus (“+”: sem contração uterina, flácido, relaxado; “++”: contração 

média ou em diestro; “+++”: contraído ou em estro). 

Os ovários foram avaliados e a presença do corpo lúteo foi anotada, 

determinando o fim das avaliações para o animal em que foi observada. 

Também a cada 7 dias as vacas foram avaliadas quanto ao ECC, através da 

distribuição de gordura corpórea, podendo receber classificação de 1 a 5, de acordo 

com metodologia proposta por MACIEL, 2006, em que 1: muito magra; 2: magra; 

3:Intermediaria; 4: gorda; 5: Muito gorda. 

 

. 
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3.2 Colheita de material para citologia uterina 

 

Cada animal foi contido em tronco de contenção, posteriormente realizada a 

higienização da região perineal, a qual envolve a palpação transretal para remoção 

das fezes e limpeza do reto, proporcionando a avaliação da condição uterina. Após 

este procedimento, deslocasse a cauda lateralmente, realizando-se a limpeza da 

região perineal com água e detergente neutro e secagem, e iniciou-se o 

procedimento de colheita do material segundo metodologia adaptada de Overbeck et 

al., 2011; que consiste em...; 

Com o auxílio de um espéculo ginecológico de Collin número 3, foi realizada a 

abertura da vulva, em seguida introduzido swab ginecológico com pinça Kelly reta de 

16 cm. O swab foi introduzido recoberto com uma camisinha sanitária estéril, até a 

verificação do óstio externo da cérvix, após ser direcionado a camisa sanitária é 

rompida e a haste introduzida até atingir a superfície do lúmen uterino. Após a 

introdução, com o swab posicionado no corpo do útero, foi feita a exposição do 

algodão estéril e a pinça foi girada consecutivamente por três vezes para obtenção 

do material (OVERBECK et al., 2011) (Figura 1).  

 

Figura 1. Sequência do preparo e coleta do material para confecção da lâmina de 

histopatológica. A: Introdução do espéculo de Collin na vulva após limpeza da região 

perianal; B: Preparo do conjunto (pinça Kelly e Swab) para introdução na vulva; C; 

colheita do material conteúdo uterino  

 

Fonte: Arquivo pessoal.2022 

Para a confecção das lâminas, o material coletado foi transferido para uma 

lâmina, pressionando e girando o swab sobre a superfície dela. A lâmina foi 

A 

C 

B 
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submetida à coloração rápida com etapas de coloração com corante hematológico 

rápido (panóptico), logo após foi colocada para secagem em caixa para evitar 

contaminação da mesma.  

Para a avaliação microscópica das lâminas utilizou-se a metodologia descrita 

por KAUFMANN et al., 2009, em que foram contadas 300 células com magnificação 

de 400x. Foram determinadas as quantidades de neutrófilos por campo, e também 

de outros polimorfonucleares, sendo classificados como: “outros” (lâmina total). 

 

Figura 2. Cronograma experimental. D0-D7: momentos das avaliações e coletas de 

material 

 

3.3 Análise estatística 

 

O delineamento experimental foi do tipo inteiramente causalizado e os dados 

foram analisados por regressão logística, através do PROC MIXED do pacote 

SAS®, University Edition. Para cada conjunto de dados experimentais, foi procedida 

análise inicial, na qual os dados foram testados quanto à normalidade dos resíduos 

e à homogeneidade das variâncias. A data do parto foi incluída como covariável no 

modelo e o embora os partos tenham sido distribuídos ao longo dos meses 

experimentais, não foi observado efeito sobre as variáveis resposta estudadas. Não 

foi observada anormalidade na distribuição dos dados. Adicionalmente, foi realizado 

teste de correlação, através do PROC CORR do pacote SAS®. Os dados de média 

foram apresentados como média dos quadrados mínimos, sendo considerado o 

coeficiente de significância de 10% (P<0,10). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No estudo das correlações de Pearson, foi verificado correlação positiva entre 

o momento da coleta e o EU (P<0,01), bem como com a presença de CL no ovário 

(P=0,02) (Tabela 1). É esperado que à medida que se avance no pós-parto, a 

involução uterina aconteça em um período que pode levar em média 30 dias 

(MARTINS;BORGES, 2011), e isso leva, consequentemente, a ocorrência da 

ovulação. Portanto, a correlação observada nesse estudo é consonante com relatos 

prévios da literatura (MARTINS;BORGES, 2011). Contudo, não foram observados 

efeitos do momento da coleta sobre a quantidade de neutrófilos (P=0,22) e outros 

polimorfonucleares (P=0,20) (Figura 3). Devido ao período sensível do pós-parto, em 

que a cérvice se abre para possibilitar a expulsão do feto, é esperado que ocorra um 

aumento no número de células de defesa (MARQUES JÚNIOR et al, 2011), 

entretanto, é também esperado que haja uma variação entre animais que pode ser 

impactada pelo ECC ao parto, e também as condições de higiene do ambiente 

(ROCHA et al, 2004; KASIMANICKAM et al., 2005). Acredita-se que nesse estudo o 

baixo número de observações não tenha sido suficiente para que se pudesse 

observar diferença entre os animais conforme o ECC e as semanas que sucederam 

o parto. 

Do mesmo modo, a presença de corpo lúteo na avaliação ginecológica e 

ultrassonográfica não impactou a quantidade de neutrófilos (P=0,94) e outros 

polimorfonucleares (P=0,75) (Figura 4). A ovulação pode interferir não somente no 

EU quanto na população microbiana (LEWIS et al., 1997) e na presença de células 

de defesa do útero, contudo nesse estudo, não foi possível observar essa relação, 

acreditando-se ser devido à baixa taxa de infecção (endometrite) nos animais 

avaliados. 
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Tabela 1. Coeficientes de correlação simples de Pearson entre momento da coleta 

(MC) as variáveis resposta: neutrófilos (N), escore uterino (EU), presença de corpo 

lúteo (CL) e escore de condição corporal (ECC), bem como entre as variáveis 

resposta estudadas 

 

 MC EU CL ECC 

N -0.06802 ns 0.28127 ns -0.05686 ns -0.20008 ns 

MC  -0.70143* 0.49943* 0.37512* 

EU   -0.68353* -0.38681* 

CL    0.03412ns 

Fonte: Arquivo pessoal; 2022 

Figura 3. Média dos quadrados mínimos ± erro padrão do número de neutrófilos 

(P=0,22) e outros polimorfonucleares (P=0,20) em vacas nas quatro primeiras 

semanas após o parto 
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Figura 4. Média dos quadrados mínimos ± erro padrão do número de neutrófilos 

(P=0,94) e outros polimorfonucleares (P=0,75) em vacas com ou sem a presença de 

CL no dia da avaliação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ao contrário do que se esperava, o ECC das vacas no momento da avaliação 

não influenciou no número de neutrófilos (P=0,17) e outros polimorfonucleares 

observados (P=0,19) (Figura 5), entretanto, o número de neutrófilos (P=0,09) e 

outros polimorfonucleares (P=0,07) em vacas variou conforme a classificação do 

grau de involução uterina, o escore uterino (EU) (Figura 6). Vacas com EU igual GIII 

e GIV tiveram maior número de neutrófilos observados no exame histopatológico de 

conteúdo endometrial do que quando o EU foi GI, GII e GV. Acredita-se que durante 

o processo de involução uterina, logo após o parto essas células ainda não estão em 

abundância no útero, contudo aumentam após 10 a 14 dias de parto e ao final do 

processo de involução uterina elas voltam a reduzir sua população. Esses dados 

corroboram estudos anteriores (SORDILLO et al, 2009). 
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Figura 5. Média dos quadrados mínimos ± erro padrão do número de neutrófilos 

(P=0,17) e outros polimorfonucleares (P=0,19) em vacas conforme o escore de 

condição corporal (ECC) 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6. Média dos quadrados mínimos ± erro padrão do número de neutrófilos 

(P=0,17) e outros polimorfonucleares (P=0,19) em vacas conforme o escore uterino 

(EU) 
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5 CONCLUSÃO  

 

No presente estudo não se observou relação entre a presença de 

polimorfonucleares e ECC, no retorno da fertilidade destes animais. 

 Um novo estudo, com maior número de animais, tendo em vista o número 

baixo avaliados neste estudo (9), poderá nos auxiliar a entender melhor os 

mecanismos de defesa uterino nesse período e sua relação com a fertilidade, no 

período de transição.  
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ANEXO A – PARECER COMISSÃO DE ÉTICA PARA USO DE ANIMAIS 

 

 

 


